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O pesquisador e escritor João Meirelles 
reuniu 250 imagens sobre 21 
incursões à Amazônia realizadas 

no século passado no livro Grandes 
Expedições à Amazônia Brasileira – Século 
XX, recentemente lançado pela Metalivros. 
A publicação trata de resumir a obra 
expedicionária de grandes nomes como 
Oswaldo Cruz, Claude Lévi-Strauss, Jacques 
Cousteau, Mário Palmério, Thiago de Mello, 
Frans Krajcberg, Claudia Andujar, Helmut 
Sick, Orlando Villas Bôas, entre vários outros, 
formando um conjunto belo e inédito. Nas 
boas casas do ramo, por R$ 140.

Expedições à Amazônia no século XX

A exibição do documentário (À) Deriva Metrópole São Paulo, em sessão na Matilha Cultural, 
em São Paulo, conseguiu o que talvez seja o sonho de um realizador. Ao traçar as histórias 
de moradores das periferias extremas da megalópole, o filme aproximou, por diferenças 

e semelhanças, habitantes de um espaço em constante mutação e inúmeros desafios. Quando 
estes mesmos retratados se sentam em roda para um debate pós-exibição, a história ganha 
novos rumos e fôlegos. O que se viu foi um retrato articulado, urgente e poético de uma cidade 
que demanda e pulsa, em uma espécie de continuação do antes visto na tela. 

Depoimentos vigorosos na sala de cinema ganharam voz e figurino, partes da cidade que 
se encontraram ali física e simbolicamente por meio de moradores distantes uns dos outros por 
quase outras cidades. A mata da Cantareira ameaçada, a inundação constante de Perus, as 
moradias irregulares, a desatenção e a ignorância do poder público em suas audiências que 
definem a vida de centenas em rumos questionados. Um filme não precisa ter uma função, mas, 
quando ele se expande, toma de assalto, permite o encontro, suscita novos caminhos, a história 
já terá mudado. O documentário é fruto do trabalho do coletivo Mapa Xilográfico, que, desde 
2006, desenvolve ações artísticas permeadas por questões da urbanização das grandes cidades.

Quando o filme não termina

Artesãos da Sapucaí 
O fotógrafo André Nazareth 

e o artista plástico Carlos 
Feijó circularam durante 
meses por barracões, ateliês, 
pequenas fábricas e confecções 
caseiras atrás de 60 dos mais 
representativos artesãos do 
Carnaval, responsáveis pelas 
diversas categorias de trabalho 
nas escolas de samba.  
O resultado é uma documentação 
abrangente do conhecimento 
desses profissionais em 
depoimentos e fotografias que 
representam e se apropriam 
esteticamente de seus ambientes 
de trabalho, técnicas peculiares 
e processos criativos. Com 
prefácios de Fernando Pamplona 
e Martinho da Vila, Artesãos da 
Sapucaí (Editora Olhares) percorre 
a história do Carnaval com 
sensibilidade e a força da festa. 
“A percepção de como se juntam 
os elos de uma obra coletiva, 
nesse ambiente de fronteiras 
pouco definidas em que dezenas 
de pessoas mergulham, meses 
a fio, para produzir o espetáculo, 
já seria, por si, interessantíssima. 
O olhar de dentro do barracão 
revela ainda toda a organicidade 
da estética do Carnaval, com 

base na sobreposição de 
referências, e uma forte dinâmica 
de apropriação, por parte das 
escolas de samba, de inovações, 
técnicas, conceitos, tecnologias  
e saberes particulares que  
se sobressaem no desfile”,  
relata Feijó.

25 anos de Vídeo 
nas Aldeias 

O incrível projeto audiovisual 
que forma cineastas indígenas 
e equipa aldeias brasileiras 
para fazer seus próprios filmes 
está completando 25 anos. A 
comemoração vem em forma 

de livro com ensaios críticos 
e fotográficos, depoimentos 
de participantes das oficinas 
do projeto e dois DVDs com 
dez filmes que marcaram essa 
trajetória. Foram mais de 100 
aldeias indígenas brasileiras 
que tiveram oportunidade de 
contato com o audiovisual – 
uma iniciativa do fotógrafo, 
cineasta e indigenista Vincent 
Carelli, que pôs as primeiras 
câmeras VHS a serviço de uma 
ideia inovadora: apresentar às 
aldeias um instrumento acessível 
de expressão e preservação 
da memória. O balanço é 

empolgante: o Vídeo nas Aldeias 
produziu registros de 37 povos, 
oficinas em 127 aldeias e filmes 
premiados no Brasil e exterior. 
A publicação é patrocinada pelo 
banco Itaú, pela Natura e  
pelo programa Cultura Viva,  
do Ministério da Cultura.
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[WEB]

Q uais são os pontos de encontro da turma da sustentabilidade? Que lugares o pessoal frequenta 
tanto para fazer cursos, reuniões, networking quanto para se divertir? Alguns lugares de São Paulo 
se tornaram redutos dos engajados porque, além de estar vinculados a organizações e projetos, 

oferecem eventos ligados ao tema, têm no menu alimentos orgânicos e provenientes do comércio justo ou 
simplesmente porque promovem boas iniciativas.

Um desses points é o Ekoa Café, na Vila Madalena (foto), que tem como missão ser um espaço de 
compartilhamento de experiências e valores. Segundo a sócia-fundadora Marisa Bussaco, “vender por 
vender não fazia sentido” e, com o irmão, reuniu em um lugar rentabilidade financeira, relações sociais 
justas e conservação ambiental.

Esses valores podem ser encontrados tanto no seu projeto de construção – que usou madeira de 
demolição, no cardápio com opções veganas, orgânicas e sem glúten – como nas parcerias e reuniões 

que recebe. Foi lá, por exemplo, que se deram vários 
encontros do Movimento Marina Silva durante as 
eleições de 2010.

Inspirado no lema “gentileza gera gentileza”, uma das 
ações que mais fazem sucesso é o Café Compartilhado. 
Os clientes oferecem ao próximo que vier um café e ainda 
podem deixar um bilhete com uma mensagem positiva.

Confira no site de Página22 mais informações sobre 
o Ekoa Café e a nossa lista completa com indicações de 
lugares que vale a pena frequentar, como a Casa Jaya, a 
Matilha Cultural e o Hub São Paulo.

PRATA DA CASA

Encontro marcado

Diário do mundo
Imagine um site que reúne 

histórias de pessoas do mundo 

todo contada por elas mesmas, 

com belas fotos, vídeos e textos 

muito inspirados. Isso é o CowBird.

com. O projeto, lançado em 

dezembro pelo artista e contador 

de histórias  americano Jonathan 

Harris, almeja ser uma “biblioteca 

pública de experiências humanas, 

como uma Wikipédia da vida real 

(porém, muito mais bonita)”, como 

registra o site.

O conteúdo é divido em três 

categorias: diários pessoais, 

histórias singulares e sagas. Essa 

seção, segundo Harris, é dedicada 

a eventos mundiais que afetam 

milhões de pessoas e definirão 

a história da humanidade. Um 

que já está acontecendo e sendo 

registrado são os movimentos 

“occupy” de várias cidades. E 

há também espaço para relatos 

rápidos de momentos de amor, 

casos divertidos e curiosidades.

Escravos de nós
Quantos escravos estão por 

trás da produção de nossos 

bens de consumo? É possível 

descobrir (embora não seja muito 

gratificante) por meio do site 

SlaveryFootprint.org. O internauta 

responde a um questionário 

detalhando seus hábitos de 

consumo, por exemplo sobre qual 

a frequência em que compra 

frutas, carnes e laticínios, quantas 

peças de couro e jeans há no seu 

armário, quais eletrônicos possui 

e como é a sua casa. No passo 

a passo, há informações sobre 

consumo sustentável e em que 

VALE O CLICK

Aldeias mapeadas
O Instituto Socioambiental 

lançou um portal que reúne dados 

sobre as 669 terras indígenas 

espalhadas pelo Brasil. Chamado 

“De Olho nas Terras Indígenas”, 

o site ti.socioambiental.org traz 

gráficos, rankings e indicadores 

sociais. Há informações sobre 

as comunidades com maiores 

taxas de desmatamento, 

conflitos por posse de áreas e 

projetos culturais exemplares. A 

plataforma é colaborativa e está 

aberta a novas informações e 

interações dos internautas. 

Onde agir  
Quer se engajar em alguma 

ação social e não sabe como 

achar a mais próxima ou 

de seu interesse? A Rede 

Nossa São Paulo criou o 

MapaDaParticipacao.org.br. 

Trata-se de um guia que mostra 

onde estão projetos sociais, 

associações ou sindicatos 

paulistanos. A busca é filtrada 

por região ou tema. Durante 

esses primeiros meses do site, 

a colaboração dos internautas é 

fundamental para a ampliação 

de seu alcance na cidade, já 

que é possível adicionar novas 

instituições ou completar 

informações a respeito das atuais.

À espera de 
biocombustíveis

Enquanto empresas e pesquisas 

avançam para que o setor de 

aviação adote combustíveis menos 

poluentes em grande escala, o 

site RenewableJetFuels.org está 

de olho nesse progresso. Há uma 

lista com as empresas que hoje 

já produzem biocombustíveis 

no mundo todo, frequentes 

atualizações do que elas estão 

fazendo, além da divulgação de 

notícias e pesquisas.

Por Thaís Herrero

lugares há ocorrências de trabalho 

degradante. Todo esse processo 

não leva mais do que 5 minutos. 

Ao final, descobre-se onde está a 

maior pegada e há a possibilidade 

de compará-la com a de outras 

partes do mundo.

O cálculo é feito baseado em 

logaritmos que usam informações 

sobre a produção dos 400 produtos 

mais consumidos no planeta. O 

objetivo é conscientizar sobre o 

excesso de itens que compramos 

sem necessidade e também para 

pressionar as empresas a buscar 

uma cadeia produtiva mais ética.
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